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RESUMO 

No Brasil, Pinus caribaea vem sendo plantado com sucesso, principalmente, nas 

regiões quentes e livre de geadas. Esta espécie compreende três variedades, sendo elas: 

bahamensis, caribaea e hondurensis. A variedade hondurensis é mais explorada 

economicamente por apresentar boa adaptação, fuste retilíneo, rápido crescimento e alta 

produção de resina. A proposta desse trabalho foi estimar a diversidade genética e o tamanho 

efetivo populacional (Ne) em teste de progênies de Pinus caribaea var. hondurensis após 

seleção intensiva com base na produção de resina. O teste foi instalado na região de Andradina-

SP em 18/09/2015, o espaçamento utilizado foi de 3,0 x 3,0 metros. Utilizou-se o delineamento 

em blocos completos casualizados, com 33 tratamentos (progênies Pinus caribaea var. 

hondurensis), 30 repetições e 1 planta por parcela.  O tamanho efetivo populacional (Ne) foi 

estimado conforme Resende (2002). A diversidade genética (D), após a seleção, foi 

quantificada conforme Wei e Lindgren (1996). O tamanho efetivo populacional foi de 108,80 

e a diversidade genética em 0,90. Os valores desses parâmetros para população de referência 

após aplicada uma intensidade de seleção de 33,33 % dentro das progênies foi de 306 e 0,99 
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(SANTOS, 2014).  Apesar do Ne da população de melhoramento ser menor que a população 

base, o valor é maior que mínimo relatado para a conservação ex situ e para início de ciclos 

subsequentes de melhoramento genético (RESENDE, 1999). A diversidade genética pode ser 

aumentada com introdução de novas progênies. O aumento de produção nas populações de 

melhoramento genético depende de variação genética para ganhos genéticos contínuos ao longo 

do ciclo reprodutivo. A perda de variação genética em um programa de melhoramento afeta a 

manutenção da aptidão genética da população. Este teste de progênies tem variação genética 

suficiente para avanços de ciclos de seleção subsequentes. 
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